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o FIM DO MUNDO
O sabio Falb, que com sua terrivel prophecia

trouxe, por rnezcc, o espírito dos povos abalado,
plantando n'elle a inquietação, o medo, o terror, ha
de sentir-se n'esta hora ac.....brunhado.

Senhor dos sezredos da scie ncia humana, dessa
sciencia que jamais se completará, por isso que será
sempre defectivel, o illustre sabio, com a aterradora
predicção, couseguio lograr bem triste celebridade.
A terra, no eterno gyro, obedecendo as leis da na

tureza, 'até agora não iransgredídas, continuov na

sua marcha, cem encontra o vagabundo eth: ��o
que-invadindo a sua orbita, a aniquilaria.
. Na noite de 13 findava-se a vida na terra, cujo
globo, até agora gyrando pacificamente no espaço,
ia entrcchocur-se com um cometa enorme.

Tristes pensamentos, boatos contradictorios,
icl as extravagantes geradas em cerebros enfermos,
punham em evidencia o atrvzo do povo.

Para este o fim do mundo era uma verdade es

magadora!
A natureza então, como querendo convencer de

que o cataclysma annunciado não passava de uma
. piUteria, surge esplendida, risonha, ser na, apre
sentando um céo ermo de nuvens, seductoramente
azul.

O dia avança, o sol percorre magestosamente o

espaço ej rubro, incandescent i. desce a larga esca

ria, do poente.
A' noite - um luar sereno derrama a 1 z por

"sobre a natureza tranquilla.
Mas que importava ao p v» toda essa placidez

da natureza, toda essa sublin» , serenidade do uni
verso, si Fulb havia predicto o fim do mundo 110 dia
13 T!

Duvidar da palavra de um sabio, contrariada
embora pela opinião valiosa ,I ;"lammarion, o poeta
a.ttr(m(ll/I(J fõra duvidar da di ,i I, que a tantos ho
mem; tt"tl irurnortalisado e P 'iU')1 tantos se te m

sacri fi C;I (lo,
N",) � nào er.i possível !
A t -r rivel prophecia era I v -sultado d dlll'a los

68tU' , 'o p -nosr s Iueubr- ç: ,;.

I) nrvis 11;'10 eram óm n s rudes hnb 1.' '�'es
das ;j I' ,I que a spet'3.Val, .nndos (e panir ,

I ,'VOS das gra ndes e d '!S, mais .,i t l. :1 s
que .' mildes aldeõ 'S, tPll1 também s-r ( vol-
vi �(" ondas do cataclysn

Como duvidar, pois �
Entretauto a terra, a despeito da opinião do sa

bio , continúa a gyrar, a obedecer ás leis da nature
za, convencendo a todos desta eloquente verdade:

- O MUNDO ACABA PARA QUEM MORRE!

A Repubtiea, em: edição de 14 do corrente. tran
screveu o nosso < rtigo sobre o Fim do Mundo, escrí
pto por mod sto quanto illustrado collaborador desta
folha.

Agradecemos ao collega a prova de apreço que
nos deu de maneira tão si, nificativa ,

-----._,__---

o NOSSO APPARECIJlENTO

Do Proqresso, do Itajahy, de 11 do corrente:

« o Sul-Âme1'lcano, bem redigida revista, alheia
completamente á politica e tendo por divisa: Tudo
pela Pátria, pe) Progresso e pela Civilisação..

D'O Futuro, da Laguna, de 12:
« SUL-AMERICANO. - Em Florianopolis, surgiu á

luz da publicidade no dia primeiro do corrente, um
novo jornal, 0- Sul-Americano,

Saudando ao novo collega pelo seu bellissirno
programma, desejamos que o possa cumprir com a
maior galhardia, colhendo os mais virentes louros
no rudemourejar da imprensa. I)

No dia 14 do corrente assumiu o exercicio do
cargo de porte iro da alfandega d'esta cidade o cida4-
dão Trajano Cícero Ferreira.

COLLEGAS
Depois do nossoapparecirnento temos sido h01\

rados com a. visita dos seguintes collegas: R�publ�,
O Estado, A Iâé«, O Gato e A Violeta, desta capital; O
Futuro e União, da Laguna, e o Proqresso, do Itajahy,

Gratos !
•••

o Livro
Ao DR. G, MENAL'IPPO

011 : tu que ás nossas almas vens trazer
N'I� paginas que tornam-te impassível
.1\, lagrirnas da dõr ou dt I prazer,
., lelicias de amôr ou fel terrível;
( h ! tu que aos cegos vens esclarecer,

strandc-Ihes a via índestruotivel:
Si lzuns em teus ensinos vam morrer.
Outros lucram-te o íructo imrnarcessivel !
.1 fui dos que por ti buscam caminhos
1 -n1los pelo 1"1'1'0 e só de espinhos

quem tOI va descrença ao mal conduz;
1\' .hoje 'I uo por ti sube a Vcrdade,

id» de teus disc'Ios á maldade,
ligo-t .as'ro eterno, almo de luz!

1 imopoli - 99.
GONÇALVES FfRRO.
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2 SUL-Al'4ERICANO

PELA HYGrBjNE

mnzem de Bernissoll Junio '.
Si muit.;s twt \m df\ li.mp�za desse escoadouro,

conservamLo-o enxuto e úCP.iado, outro$, menos es-

cru;H11osos, sem aquilatarem dascollsequencias que Já que a digna superintendencia da
a fal.ta ue h 'g�ene pode acarretar, deixam-n'o ,em capital �o admitte, nem por hypothese,
pessrmas condIções, pela est�gnação rias agll"s que que as pOstuI'às do codigo lnUllicipal seialD
se putrefazem. , ,

,

'

'I . ...., ".
A casa n. 2 da lrayessa. (JtJ,(I,rany, r.asa que f,.z lettra moHa, lembramos ar prohlblçao contl-

írent1.!'() I r�o 13 d.e Alaio, r'quer l'igo�'osa limpe- da nos arts. 134 § l' c art. 215 f7" que -

za. devendo o cano, que exhala mau chelr..), ser des- . .'
<>bstruido in-continMté. ha anno,:, cahlram em pleno esqueCImento.

O est'ldo em qne ess.) esco:ldotll'o se'apresént:.t
constiDc um perigo n1\ crJ trada da l'stação calmósa,
to p\SSO que, concertado e desobstruido, não só me

lho1'31'ão �s condições hygienicas do ref"'l'ido predió,
eomo mUlto lucrarão as casas contíguas.

A commissão deixou de examinar o COl'tí,'o cxi -

tente no Larg0 13 de A/aio, pel) facto de estai'en, se

mudando,por Ol'uem dessa superintrndencia, os seu,,;
mor.ldores. mf>dida j'ssa, aliá� de tl'r<.\'ucle ;l('erLo e

'd
' l'"

necc 1 nele.

(' 11 1 r 7. r P l' lic: "O" o egllndo relntorio

'ãi11' t ut \. p'l l' nunis -o da '.;cegnnd" zona nni-

t:1 ria ; 1 " 'I e 1" f l n 1Il' '" l J., (' 'I riLI:
« 1'\1";1111 ", tI· Nov-rubro dc ln9.-Ci-

]'; , � l· '. - meneado. cOUlO se

pidi.'l1lh fclizment ,�té azc-
ré! ' 'C 11 rnsc r de "

:--':m to , e q uc só por
efi' ito "

11' 'id' t' ,tIL' ic s, violentas mesmo, dei
'X,(1';1 t\' irrad: .

- " c JII\'lm que' 1'::-1.a capital. tantas
'v r .• "1g ll- ;_ P r mol 'i-rs importada .se 1)1' run
na contro o d-v-sia '01' mnl in.liano, obs rvanrlo ri:
goro im nte a regrr 'da hygiene.

Com' ncida de ua-verdade que, no momento.deve
er 1 -mbrada á população, como um dever, mas um

dever inilludivel, a commissão da 2," zona sanita ria,
u!" 'empênhando a incnmb-ncia com olicitude, em

detrim nto mesmo de interesses particular s. vos
irá pc-lindo » providencias neccssarias e que fô
rem exequivei .

Cuidando-se do hem geral, tratando-se da pre
servação da vida de uma população inteira, contra
uma moléstia, cujos estragos são aterradores.a COIn

missão não descansará ('1!1 auxiliar a superinten
deneia nas suas multiplas ob igações, impostas pelo
dever do cargo,

"

7- I ,-'� ; ,

Tendo levado ao YOSSO conhecãneuto, em rela
tório datado de 1. o do corrente, l1S medidas 8 tomar
se quanto á rua do Irmã I Joaquim, vem agora solici
tar-vos novr s providencirs com' 'relação á. travessa
6uarãny, becco Amta de GusmãO', ru-vdo j(enina Deos e

largo 13 de Maio _

. Fsse largo, como sabe a superintendencia, é,
por um lado, banhado pelo mar, em cujas praia, s

, lançam, e foram sempre lançadas, ns matarias fe
caes, sem haver nisso, entretanto, transgressão das
posturas em vizor.

A cornmissão, encontrando a alludida praia em

estado pouco lisongeiro, POI! isso que contém d, tri
ctos expostos á acção dos râios solares, lembra a ne

cessida le de expu rgal-a de tudo-quanto pode;- pela
decomposição, viciar o ar athmospherico. -

Um)\. outl'a pl'o"idencia, qlle deye seI' pl'ompta,
eUa vos pede ainda: -é a desubstrucção e immedia
ao fechamento do cano que recebe as agu�s servidas

" d� casas que fazem fundos ao muro do quart31 do
37' bataJllão,de infanteria .. ''''''.,1

Entre as casas n. 15 e 17 da tua do Menino Deu.
passa um riacho que, pelas immundicies lançadas
m suasmargens, reclama enérgicas providencies,

Indo desaguar no mar-atravessa ainda a crsa
n. 18 da mesma rua e, nesse ponto, accumula os de
trictos que com difficuldade pode arrastar em suas

aguas como teve occasíão de verificar a commis-
são. ,

Convém que a superintendencia, sem perda de
tempo, ordene a limpeza d, sse riacho, perigoso foco
ele miasmas.

Inclusa encontrareis a relr ção dos prédios qUH
devem ser limpos, dentro do mais curto prazo pcs-
sivel.

.
'

Saudamo-vos. - Ao cidadão Coronel Emilie ,

Blum, M. D. Superintendente do Municipio da capi
tal. - (Assigados)Dr. Antonio V. Bulcão Vian'Tla.-."a
'ncJel J. Fe?·nandes.-Egyd1·O Noceli.-Alf?'edo Juvenal da
Silva.-Firmino Costa. »

15 DE NOVEMBRO
O ro- anníversario de nossa emancipação poli

tica não passou de todo desapercebida entre nós.-
Assim é, que: .

Ao alvorecer desse dia, as bandas da guarnição
tocaram em frente aos respectivcs quartéis. fazendo
tsmbem retreta a tarde; realisou-se baile no quartel
do 37", para praç.: s e inf, riores. achando-se os sa

lões vistosamente ornamentados, comparecendo a

essa festa, a banda do 3. o de artilharia; houve recep
ção em palácio, recebendo s. ex. o dr. Governac'or
grande numero de telegrammns de, felicitação Ú)8
municípios e de diversos Estados;

-

-

,â noite houve espectaculo dega� n theatro Ai
varo de Carvalho pela s. d. p. João Caetàiió;

as. m. 1[, de Novembro festejou lambem aquel
la data com urna sessão solemne.

- , '

A 17, 11 nni','el'sàl:ió' da proclamação da Repub � i..
ca neste Estado, houve recepção em

.

palccio, em

bandeirarnento e illurninação das repai tições esta
duaes. "

PILULAS anti-despeptic3s, fel'l'uginosrs e anti
anemic"s, do DI" Hienzelmann,-no Gabinete-Sul
Americal:o

VINHO DA ILHA DOS MARINHEIROS no ar-

RENDIMENTOS
O,l'C'llü:mento da alfà.ndega desta cidade durante

a semnna de 13 á 18 do c6J'l'ente foi do 18:6308048.
-A sub-dil'ectol'Ía de l'f'll lio Esta.(�o teY� o

s guinte llloyimento <Ulra.nte a�trmana: caixa geral
5:10780�4; ca'xa especiàl:·8.28S67G � c'uixa 'mullic'ip�,1
1 :60,J8,193: fi�ca] 41S� 83, tolal7:5828241.

CARTÜES T>l'� fl-:UCITA('ÃO - !lO G:1 bincte
Sul-Amel'�llu.
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SUL_AM.J:RICANÕ

União C peraria HALO SOLAR
Do cid c;ão ln sccrr-t rio 1(,,1' 1: s ocincüo 1'('- Na capital federal observou-se, no dia lOdo cor-

creativn l'CCebLI1.10b 1'In ( Hi, i(J J () 'lU; 1 1l0S corunm- rent ,este curioso phenomeno da refracção e d1. re
me a a. rleicão (' pOE,S\, 1'el'( IÜ('IlWn'e .c.ili-: d;lS, r'e flexão atrnospl rica, formada por uma nuvem da
sua novnduectoi-a.qn. 'C':cl (l,StiIll(Olll}Jlbt,: classe dos cevvs, ph nomeno este que apresenta-se

.

Pr,» .idente, Jl'::'" ,'i) 1'0 l�(, Olive 1':' Furtado; DOS ( lhos do ebsei vador sob a fórma de um circulo
vlce-presiclrlltf', J,':Hll1l111 Percir ,'P. 'UUZd Gi-ima- luminoso c m torno do sol. Durou 25minutos.
rães; 1 o secretario. João ( nnci ('C, '0117(\ Slqllciril; No' tempos pl imitivos e mesmo ha poucos secu-
20 secr-tario, 1\1('}1001 Fc isbin«; fll, oui-eno, João los um phenorneno destes trazia o pavor á humani
de Deu Lopes; pr, curadores, Jo-.ó L. I ndcs , José dade; mas hoje não: o medo, só o medo é que elle
Grumichs, lldelonso Caet no dil Silva e Quil'ino Ho- pode ter provocado, pois não faltaram cérebros in
berge; mestre sala, Marcelino Perez; c mmissão de. genuos que viram no lindo phenomeno certa relação
syndica ncia, Francisco da .._ ilva Brittes, Manoel com o ph antasrna do corneta, que Falb soltou pelo
Ignacio da Silva e João Leal ele Meirelles. mundo amedrontando as almas simples.

.

CHROMOS-no Gabinete Sul-Americn 1:0

Fez annos ante-hontem o innocente
Alvaro, filho do cidadão Euzebio Nicolao da
Silva e sobrinho de nosso empregado Jovi
no da Costa Dutra.

«RÉPUBLICA»

o vapor Itapacy, da companhia de navegação
costeira é esperado amr nhã dos portos do norte da.
Republica.

SABONETFS ANTI-EPIOEMICOS-Armarinho
Villela ,

Deu-se um grande terremoto em Linea, no
Chile. Desa bou urna casa, matando uma pessoa.

, Festejou hontem o seu 10 anniversario o nosso Os boers usam e 11' campanha o telegrapho
collega da Bepublica,' por cujo motivo enviamos-lhe Optrie.
as nossas saudações.

Felicitamos ao nosso particular amigo Capitão
Francisco de Sall- s Braeil pelo nascim=nto de sua
filhinha Wa Ida.

Chamamos a auencão daautorid ide competen
te para uma malta de. rapnzes, que se encontra todas
as tardes na rua Loureiro, ditando pedrad+s e jo
gando o rnalhão, embaraçando assim o transito pu
blico e pondo em perigo as cabeças dos transeuntes-

Foi transferido da 1.. p. t',L a 14." circumscripção
o fiscal dos impostos de consumo, sr , José Joaquim
Lopes Jnniorç que.foisubsjituldo pelo sr. Leonardo
Jorge de Carn pos,

�. ! ..

:: ;.
I

I,' FOI,HINHAS LAEMM8RT-n�,Gabinete Su1-
AinerÍcano

Está em festa o lar do nosso pnrticul r amigo
Ernesto Viegas de Am n-irn, pelo nascimento de seu

âlhinho Laercio. .

" Entrou em franca couvalecença da enfermidade
que ha dias o accommcttera, o nosso parti -ular ami
ECO I\hrcos Aragão.

Vào ser concedidos! res mczes de licença ao sr.

A�'lbui'M. de Barros Oliveira Lima, conferente ÕR
AHandega.

Em 126'llias, contados do em que priucipiou a

epidemia da peste bubonica na cidade do Porto, de
ram-se alli 1.t3 CflSOS, hnvcudó eiitrc clles 44 óbitos.

o vencedor ele Caviie, nlmiranto Dewev , CUSOÜ

secom miss Ibaz \1'\, em \Vi' 'ingt;)l'.
. ,

PAPEL I'vlOI':DA
Em :lO de Setembl"'llltirn ) havia eDl ('ircul'nç,;:o

no paiz 73:3.7.-)1 :70;)8000.
Até aq'lell� tluLH rdi ,,('tirada d;" mcsm', '�rctlC

CãO a import') ncin. de 5,�.1�,O:L);)3SOCO.

o "BIELA
Na manhã de 14, quando accordei, suppuz já

estar no outro mundo; mas Ir nçando o rabo do olho
pari' os quatro cantos do quarto, verifiquei que, si
estava realmente no outro mundo, tinha feito a via
gem com toda a traquinada do quarto, desde a cama

até o.. .. coisa.
. Estiquei uma perna, depois a outra, estendi um
braço, depois o outro, abri n'um bocejo uma bocca
maior d que o rabo do' Biela, e saltei. da cama.

Enfiei o chinello do pé direito no pé esquerdo, e
por via de regra, o chinello do pé esquerdo no pé di
reito, vesti as calças, fui á sala, abri uma gre'- dá
janella e espiei para a J'Ua.

,

A rua estava no mesmo logar. Bom.
Lancei os luzios para a egreja, e:a egrejaIá es

tava tambem com a frente para rua e os tumtos para
traz. Bom.

-Com os diabos !-disse eu aos meus 50'OOs,
mas o outro mundo é então e i ual ao ... .ao outro
mu-ido t

�

Vesti-me, tomei um café tão comprido como 08
Yel'SOS do Guerra Jur.queiro no seu poema. Patri4,
agarrei a bolsa das c Hnpl'aS e puzme a caminho para
o merc -do , .

O mercado também não tinha mudado de legar,
Bom.

Comprei dois kilos de carne (que, contra a ex

pectativa geral, subio de preço, quando devia des
cer, depois da descisão do contrato, sem melhorar
em coisa alg-uma) metti a carne na bolsa, e quando
me dirigia para o portão do l.ulo da Alfundcga ... es

bvrreí-me com o amigo Assis Custa.
O 'Costa recuou um passo, e, d ipois de um

momcnto de h('sitO:�ão,' dispo rou-me esta p 'rfl'uat"l:
-Como! E';::i tU,1 •

.

-Sou eu.
r #.

-Ainda estas vivo 'l Pois o Bi la Ilão tll comeu f
-O Biela, apezal' de todas as oh (\1 Y,l<:õe�, tl-

das as pro ·,"it. ões c tod�s ;1S pl' rliçõ(' "

pa�soll por
fóra.

3
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-E a chuva de l' trella , alb,t.;canella brava, wi.ntheriana canella;C:l.'lella ba' alha
-A chuva de cstrellae ... talvez que houve, se na genre inGJnu; c.-nelln do brejo, nectandra leucJ:hirsus--

China; aqui, I Ao. O que houve foi uma chuva de canella burra eanella (elida; cane'Ia c.ríxes :, qenr» in
medo, de violõoc e de flautas! c&nu; canella r.e folha larg ; louro de folha larga, ne,.

-Pois olha que havia enormce encommendas ci: ndra polyphilla; canellr pimenta; c .nella parda
de sabão, i o mundo acabas, J, as encommendas fi- gem'e inconu; canella preta, nectandra pisi; CD.J)(;lIá toi,
cavam perdidas; mas, como não acabou, vão SOl' dis- ça; canella bichada; canem c; cangeran cabralea
tribuid: 'a todas ,.G lava-ideiras, que declararam flrichlia comqerana; capororoca, mircina C(JPJí roc�; car
qu não podiam lavar a roupa dos fregueses, sinão valho; catag. ái cm!]elinrosa; cauna; cedro, cedrela bra,
á força de sabão. Só eu comprei 2 caixas... stliensis; ceregeiro, dimorphandra exhauata; coentrllho-

�Poi'5 eu comprei" e mandei á minha lavan- xarttolwin hyemal; copaiba, copaifera p(e'f'vi(olia; couí:
deira fazer uma decoadade cinza..., ceiroj embira: embauba; genipapo, genipa americano,

-Sabes'que o Almanackjpnra 1001 vai sahir-. grapihy, guabiroba, Euqenia; P.'uabiroba do máttos
com enigmas pithoreecos e retratos f Vai prepar.m- campomanesi« eantocos-po; goiabe.i!>a do rnarto, myrtu
douma xaropada para impingir aO:J leitores... E até sylvestris; guapary.guapeva, llypa,nthera çuapeua; gua-
logo. racica, sucuma fisilis; guarajuaba, ter;minaliçr, acumina-

-Até logo. lea; guatambú, ingaseiro, ingavelustosa; ingaeeíro mí;
O Assis entrou e eu sahi, com o nariz.no ar, moco, tetro phyUa; ipé assú, tecosna insignis; ípé bran

a ver si bispava o Biela em qualquer cantinho do co; ipé amarello; ipé roxo; jabotícabeiro. myrtu� Caflj
céo.

. .

ftilora; jacarandá branco, ·platypodium elegarn·s;jaca-ran
=-Dccididamente, o Biela passou por fbra.... dá preto, maduurium incorrupt�bel;jacarancl.á.rosa',dre-

Encontrou a barra grossa e amasou-se com receio noearpus mic1>ophylo; jacareuba, caíophillum brasiliensis;
.de um naufragio , louro, eordia eeelsa: louro arnarello; louro batata; lou

-- Paraberis aos que escaparam do Biella e do 1'0 branco; louro cheiroso; louro chumba; mangue,
. .medo ! manguemaritimus; Maria molle; mac-aranduba; ba-

Falb Junior guassú; cotia; rabo de' macaco, alsophy/fI, eromatica;
rnurta, Eugenia tucida; olandira; oleo vermelho. mio
crocarpus [rotuiosus; painenav.pau d'arco, tecqma;eb:mo
vermelho, tecoma; guaparim, tecoma; Iapacho; uru
paiba, paumulato, pentaptera_; pau de sangue.peroba,
ospidospermo: peroba; p-roba branca, genre ilI.conu; pe
roba parda; peroba branca, sapota garnocar(a; peroba
rajada, qenre i1t�rl'U; peroba revessa; pindabuna; pi
nheiro, ouri-uva-cur1,-y; sassafraz, laurus sassafras; so
bragil, eretroxilum areotatum; ta rumã, oite»; ubaia, Eu
genia siiuesiris; tirnbauba, irrribá .rosa, íriribá ama

re110, iriribá garuba, gapuruvú, guaraperi, eicura
na, pindahubuna, guaratahi, tajuba, massaranduba,
guamerim ferro, carnboim, figueiras, cafeeiro do
matto, carnbucà, cambará, grammamuinha, bugre,
tarnanqueir 1, guarojuba, grandiuva, rnaraoanã, ba
racalinga,e muitas outras arvoi'es- q ue df'ixo de m. n
cionar por ignorar os seus noz,nes; �i é que os teem.

Conheço uma infinidade de vegetaes que, pre��
mo, nã0 eslão ainda classificados 'e por isso nunea
se poderá, não sendo,se botanico, fazer um h'aba-
lho c()mpleto. ,

Em touo o caso, a lista das madeiras q'le pude
organisar com �randB difficuldade, dá uma ideia da
riqueza florestal do Est'ldo de Santa Cathai.'Í'Jl<l. '

Muitas palmeiras existem nas maLtas v:l'gens e

nos camp€stl'e5 dI) Araranguá.
(ContuliÚa)

SOBRE o

,ESTADO DE SANTA CATHARINA
I I

.- \'

FLORA
I __

Não possue 0,Estado uma flora tão rica. como a

donorte .do Brasil, mas entretanto apresenta .uma
enorme variedade de vegetaes, .alguns delles perten
ºs.�es á zona tórrida e" que aqui expontanearnente

_ vegetam,
E· este facto admirável e para elle chamo a ar-

1en�o dos naturÇllistas.
.

,

Porque lei, plantas proprias da Amazonia. como
3 baunilha e à assara, vivem no Estado, que está
entre 25· e 2go grãos ao sul do equador?

Asmajtasdoli"ttoralsão riquissimas e, si não
podem ríYalisar com as da'�zona torrida impresc;;io
nam t )davia o em'Qpeu que as vê pela vez p�'imeirà.

O homem .que p�ssuir o sentimento do bellQ e do
magestúso - sentir-se-h::t agl'adavehn�nte impre�
sionarto ao contemplar enormes cedI' )s, rriirando-se
orgulhosos no limpido chrystal dos numerosos re

�&�o.s e figuei! as seculares, elevando a v�rd'e-negra
copa aos espaços azues.

. .

. Bem mereceu este Estado o nOl.le de Parauo tel'-'
f"'eal, pois que, nenhnm (\"tro do grandioso Bl',l, il
pode, em belle�as natura. s, kualal-o e, elI\ belágni-

..d�e de clima. levar-lhe (l, {l<llma.
'. Em toda a zona de b:lixo d'l serra e em parte dos
municípios de Lages e Curytibanos são encontradas
� madeiras seguin tes!

'

Alecrim ou alma da serra, hypericl"m ltni""oulum;
&lmecega, bur�era balmaci?)' '; araça ciro, psydiulII;
&l'aticum, anona muril'ata; "l'aticllm cagão, anona pa
't-w'ris; aroeira, schinus aropim; nroair da capl'eil'a,
sc4.inos mplleoides; bicub " "ti i lica o/fim:naJis; cabkna
d41.bergia nigrã, jacal"anlh --j', t,):� d.albe,,!,rff',J cabh:r li"
rajada,dalbergitJ;jacarandil, c, iuna "1' b"1'gia;gabrilt;
oaixeta; camboatá, C1lpallPrt 'llllbuim, 'whinOl ,.hrri(c.-
li��:lcanella am�\I'ella, la ' y amomll",; r,' nella ; .-

marella, mdlano:ct.Um úal'()/I 'ln leU _� Jjca, IYmd-

J. V. ROSA.

VINHOS PORTUGUEZES - diyer�'as rnUl'cas,
n(l ê'!'maZem d0 Fernall(:es Neves & C ..

Secção charadistica
LOGOGRIPH( )
'l'BLEGRAMMA

• Itlulher apanha. peixe? [,4,
5,

1, 7,
8, �,
4,.2.
1,5.
'8, ; ,

,v
,9
'l,9

9
t 9
, J)

Get"V ,t

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



9 SUL ..AMERICANO

Sabonete Anti-epidemico
Este sabonete é fabricado sob a formula de um

distincto Dr. em medicina, e é sem duvida o me,

Ihor ate 110je conhecido contra PFSTE BUBONICA,
febre amarella, cholera morbus, bexigas, thypho,
escar lntina, toda as moléstias contagiosas, etc.

E' 11m bom sabonete para combater <.s doen
ças da pelle. taes como: E PINHA , SARDAS, PANNOS

DARTROS, ECZEMA, TIi':IlA, puyriase, lupo, empigens,
lepra. sarna, ele.

Usa-s-e quot dinn amente como qualquer sabo
nete oommum. e é especia l para lavar 8S crianças
de tenra idade,

An"ly, ado p prerni ado na" esposições univer
saes d� CHiCAGO 1893, PARIS 1889, e' Berlim de
1986 com l\IEDALHA DE OURO

V('nde-8e 8 1 000 no armar inhç
.

- VILLELA FILHO & C.
,------

JOÃo FRANCI":CO I:EG IS J NIOH- stú\�', il-
dendo todo o c xis'ente de sua casa de fazendas, ar- PHO�PHORO BRAZ�L=Dc.iosit trios Eduu-do

,

h ','I� Hem &: C.�-ffl'm o-eee-, per m@n s nc.cusío,
__� _

Ao dec.frador que resolver maior numero de
problemas durante o m z , será conferido um pre
mio, não podendo disputai-o o que re 111 lHeI' menos

de 415 .k s ditos problemas.
-36 serão ac eitos as listas que contiverem,

pelo menos, --13 das cl cifrações ,

,

-As listas devem ser entregues no GABINETE
UL AMERIC 'O; tó 'C, .ta-feir.i ele cada semana, afim

pe poderem ser pll blica.lus no numero a seguir.

ANNUNCIOS

• lO

(,

,-8-
'.

-g'1'n neles honens, pi-iucipalmen: e os q ue têm
-dinh=i:o pn.1'a comprar opio e podem onhir
nHS d elicias do P'l.1'\\' 7:9 ! Porém u sou um po

, .bre h spauhol qu \ se deita muitas noite' em

ccinr o r'ov.no s .bre urna dura enxerga. corn a

pesada pl'l suica innccencia de um P" toro
Ist I di. se David c' msigo, ;'0 contemplar o

hurnildc lo.t (In lll" tinh t t c 'elo em ort
ne te mundo Dê) J cpcnte fi .ou os .eus olho
em un ponto da p ir de, aon 'e S" "i 1, uma fe'
Iha de I apel pregada com uma o'ucia.

-_ Vejo que a m. stcri )�'n r<�eh l�n' rniu h �

ru.uis-furtadas tem tilen to, ajuntou np{.-!'ox:'
m-u-do nluz do P1lKI. \'ri mos o que �lIn me
diz esta. noit .

.

1': o po ta l-u pa 'n. i o que em grossos e<}

ractcros cst va r 'Cl"�ltO nnquelle bocado de
:pltp l.

Dizia assim:
I( f) trabalho ó a primeira virtude do pobre'.

e fu.rires delle, per ieguir-te-á co:n mais t ua

cidade; si te arroj I"('S com fé nós sons braço "

então conduzir-te-á com o tempo á abnndnncii
ê' pro�,peridactc e ao que m�is to so:luz na ytda:
á, pre�lliça,

« Aquelle qu não trabfllha qunndo Ó llúYO;,
ch )l'a qU'llldc, fi)l' velho, "i" nc!o de l)l'ezad.n .

, de todas e namaiormisel'ia. Um:1 hora p� \'clt
da na juventude 6 uUla 'etel'lH. noite lle d01'

ANNUARIO
DO

Estado de Santa Catharina

para 1,90()
A VENDA NO

GABINETE SUL AMERICANO
VA

CALDE1RA MACHADO & C.
Receberam grande sortimento de fazen

das para a presente e tação, como sejam:
Trevo, fazenda rendada moderna e

branca com alpicos, alpaca furta-côr, linho,
étamine rendado branco, merínos pretos, la
vrados.

Alpaca preta lavrada, morins, chitas, al
godões, riscado , etc.

PRECOS RAZOAVEIS
,

RUA ALTINO CORREIA N· 12

-5-

-E' singular! Não tenho remorsos de
consc cncii 'L:e te!' gasto um real 111 perfuma
rias, ac.imtudo, to.Ias a 11 ites.i,u ndo entro,
"em-i" � ao nariz este cheiro agradável qutl
me dol -it.i. ,

lo: ,'lI rind.> 'O, com a fri,,;�:t, m ca tica tio
110m quo não c16 em duendes nem em al-
ma,' f ti outro mundo, ajuntou:

- (li, 'l nhor, 6 preciso qu cu descubra
·t 1'. -.t rio, porque ru m cu tonho vassou-

1',1 em (
" '(1, nem nruca me occupci m faze

" , 11" • 'nd,'s .,�' II iI. .�� r-nr- n.Iro n "'nl'. var
ri :\ C�HLa J\:_t<1.

Dvp -is de 'te u.onolozo. ) avid ['<:'7, um mo

viiueut do hoiubrc , l� nem s quer lhe vei
.'. leruí.r nça Y"1' 'o se oc ultiva debaixo
cu catrc a my teriosa fa-a quc t nuo cuida",

d. ) asseio da casa.
David permaneceu um li orncnt.i indecise

no meio da su pequena s h, olhando em tor
no de i; dep i approximou- (\ d'l sua mode
ta mesa de pinho, que estava cheia de papela
da, livro" e ponta de ci arros, c acc�ndell o
tl'a vela qu a.li hasia.

-

-Olé � di" c(m�iao. O ente l1nsLerio,
que pr-nolrn aqui dlll' 'nt :1 minlHl �\usen .

subslit.nio <l minha \'cl:1 de 81'1>0 p11' uma d.
esfe:1l'ina, c o m II ca�tiç;' J de 1011<::t : 01' oull\
de zil',co.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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pa ia. Demo then
na anti uidr de: a prim ira na bc ll za, o e undo

na eloquen ia o ultimo por ser p:1 do th por
{'lICeU ncia ,

nde � til princip �
.4. C.

HAR O
CRE sxrs

•.(0 tenente-coronel Conceição
i... arido o, não vás a. " em fazer uma ...

a te inf liz.

DECAPIT DA

.40 mestre
Elle ia a. ", ma' não pôde pa ar além do ...

porque rompeu- 'e o ... que o cobi ii.
PollU$

A JORGE GO. 'ÇALVES
.. ão

.

i o que tu pensa 1

poi pur igual sempre a ... im 1
vi em plena liberdade 1

... ta flõr do meu jardim.
H. N.

AOS APRE:'\DIZE
A terça e quarta
têm prima e egunda.
E' herva meus aprendize "

não existe barafunda.

-6-

E soltando uma gargalharia, accresentou:
-Isto é luxo de mais para um poeta, a

quem o publico ainda não tornou o trabalho
de patea-.

David pegou do castiçal e começou a exa

minar toda a 'a a, i no é, a alcova p a cozinha,
peça que p '1'a o poeta era completamente inu
til

Ao en rar na alcova, tornou a dizer:
-A cama tá f ita e perfumadu como to

das "S noite' ... além di '0, trave s ira lava
da; i to j.l .

IJ .rece om um onho dourado.
O jovcn i nquilliuo da' ?�lHl -furtarla ti

nha mui pouco moveis: urna me iL de pinho,
du-s cadeiras de palhinha, um espelho peque
no e 11m lavaiori. .

Sobre a me "1 havia uma pequena machina
de fazer café, um frasco de e ipirito de vinho,
uma chávena, um assucareiro uma colher
de-meta I branco.

O c-ifé Cl'.1. p-u-a David uma neve sidade,
que.maruinha «o 'eu ortranismo 11m agitação
nervosa P" pria a lucrar com a languida pre
guiça que o dominava.

() po failegoll em lima cu icil'.l. c sentou-se

junt» á me a; di1·jgill depois 11m' olhar somn i

lento a um maunscripo. ''')l �.101l1 estendeu os

br 0! c m 'cg:t!aa'l' 1:1 momeno ('e lucra,
di ,., cornsigo:

BI ADAS

Â Iloracio Nunes
Deli iosa rica é a veg tação brasileira 3, 5
'0 a rbu to o rei [l panhou uma fructa 4,2
panho a pata com uma pancada 2, 4

E te homem viu o rei na cidade 4,;2
1'\ 'um ajuntamento lu deixast o sacc o 3, 2
Finalmente a humanidade é fina em qualquer

coisa 3, 1

Ag-itação eu vi em pouco tempo 4, �
X. Y.

NO"I SIMAE

A PoU'Ux
Este homem com esta. arma é bom caçador 3, 3

Casto?'

AO MESTRE FIRMINO COSTA

Veja no c-Iibato o jOg" de um soltriro 2,2
ou palmeira, em Tolosa sou segredo 2,1

Esta cidade é urna partícula quo indica alguns
reeimens directos ou iudirectr s do verbo, na India
2, 1

Filhote

o 110SS0 distincto collaborador A. Costa nos en
viou a' seguintes decifrações das chai adas que lhe
foram offei ecidas por Pollux. ão ellas: Serenata,
Gaspea e Vaivém.

LoO' gripho: Um restinho �e archanjo; chara
das: Annuari«, erenata , Vaivém, Bengala, Chave
e Sul Arnerican ; enigmas, João ou José, Pereira,
Yidal e Viél:1, foram decifradas por Um Mi.']ltellense.

........ ..,...-

-E t,l noite-não estou pira nada; amanhã.
se m- s-ntir melhor', concluirei o segundo acto
do m.-u I irarna, que sezundo o meus amigos,
devec i-sar grande barulho.

E sorrindo-se ironicamente, ajuut.iu:
-A�tlra tenho muito talento porque vivo

num c rdenho e visto um casaco velho e se

bento, c não pago ar) senhorio com pontuali
da-le; porém amanhã, quando estas azuas-fur
tadas se converterem em um gabinete commo

do, com uma sala ,.,1·'O'antc e um bom fogão,
quando paglle ao :-11 faiate e ao senhorio .. oh !
então o m '811108 que hoje me applnudem cha
mar-me-ao bruto, t . pado ..

E David agit : ndo ;1 cabeça de um modo
expressiv , proseguiu:

-E�tou, tent «lo a não coucIuir járnais o
drirna e unicamente recitar trecho' soltos ao

meus amigos do cafó Suisso, � li desde o meu

primeiro c nsaio d 1'('matico se tcern convertido
em tromb tas da minha fam i . Que ó um bom
ex ito no th atro � U 111 pouco de ruído e um pu
nhado de ouro na gav la, com que se com, ra.
meia duzia le amigos egoístas o lima cente
na de inimigos irreconriliav is

David st ndeu preguiçosam nte o bra-
ço direito, pPO'OIJ no castical e dirigiu""Se
para a fl lcova.
-Oh � O ori ntae o os hiuozcs '10 UllSAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


